
Alunas Religiosas na 
Escola de Enfermagem 

Anna Nery 

RESUMO: 

nas décadas de 20 a 401 

Carmen Luisa dos Santos Teixeira 
Suely de Souza Baptiste 

Rosa Maria N. T. Cavalcanti 
Jussara Sauthier 

Este estudo, inserido na linha de pesquisa Escolas de Enfermagem na 

Sociedade Brasileira, tem como objetivo discutir as relações entre o 

ingresso e a evasão de freiras na EEAN nas gestões de enfermeiras 

norte-americanas e brasileiras na direção dessa Escola. O recorte tem­

poral compreende o período 1923-1942. A metodologia utilizada foi a 

qualitativa. As fontes primárias incluíram documentos do Centro de Do­

cumentação da EEAN, como: dossiês de alunas e diretoras; e as se­

cundárias, bibliografias referentes à história da enfermagem e ao con­

texto sócio-histórico da época. Os achados demonstraram que de 1923 

a 1931, a Escola não contou com Religiosas em seu quadro de alunas; 

as três primeiras freiras ingressaram no Curso na gestão da primeira 

diretora brasileira (1931-1933), mas não chegaram a se diplomar; na 

segunda gestão de Bertha Pullen, enfermeira norte-americana (1934-

1938), não houve ingresso de Religiosas na Escola; em 1939, na gestão 

da segunda diretora brasileira, ingressaram dez freiras que se forma­

ram em 1942. Os resultados evidenciaram que apesar dessas freiras 

declararem ser a profissão sublime, nobre e bela, dando-lhes a possi­

bilidade de praticar a caridade, confortando e aliviando os sofrimentos 

físicos e morais e apesar de recebido tratamento especial, o cotidiano 

de uma escola de enfermagem, leiga ou não, atraiu ou não favoreceu a 

permanência de Religiosas no Curso. Além disso, levanta-se a questão 

da possível interferência da religião protestante professada pelas en­

fermeiras norte-americanas, na disposição dessas Religiosas católi­

cas freqüentarem a Escola. 

1 Prêmio "A Lâmpada" concedido pelo NUPHEBRAS por ocasião do 5° Pesquisando em 
Enfermagem, período de 14 a 16 de maio de 1998. Colocação 1° lugar, categoria estudante. 
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Unitermos: Enfermagem. História da En­

fermagem 

• análise e discussão do cotidiano 
das Religiosas matriculadas em 1931 e 
1939. 

Acredita-se que a presente pesqui­
sa possa contribuir para o desenvolvi­

Considerações Iniciais mento dos estudos de história da enfer-

O presente estudo, inserido na linha 
de pesquisa Escolas de Enfermagem na 
Sociedade Brasileira, é o resultado do 
interesse em mim despertado durante mi­
nhas atividades como bolsista de inicia­
ção científica do CNPq, atuando no pro­
jeto integrado de pesquisa intitulado A 
carreira e a profissão de enfermagem na 
sociedade brasileira 1 . Seu objeto é a 
presença de alunas Religiosas Vicentinas 
na Escola de Enfermagem Anna Nery, nas 
décadas de 20 a 40. 

Esta pesquisa tem como objetivo 
discutir as relações entre o ingresso e a 
evasão de Religiosas2 na Escola de En­
fermagem Anna Nery (EEAN), durante 
as gestões, em sua direção, de enfermei­
ras norte-americanas e brasileiras. 

O desenvolvimento deste relatório 
de pesquisa estrutura-se da seguinte 
fotma: 

· esboço da trajetória da EEAN des­
de sua criação ( 1923) até a formatura da 
primeira turma de Religiosas da Escola 
(1942); 

• descrição do cotidiano das Irmãs 
Vicentinas e sua inserção nas escolas 
de enfennagem; 

magem brasileira, esclarecendo o moti­
vo por que somente em 1942 formaram­
se as primeiras Religiosas matriculadas 
naEscolaAnnaNery (EAN). 

Metodologia 

O presente trabalho constitui um 
estudo de abordagem histórico-social. 

Seu recorte temporal compreende o 
período de 1923 a 1942, tendo como mar­
co inicial a fundação da Escola de Enfer­
meiras do Departamento Nacional de 
Saúde Pública (DNSP) em 19 de feverei­
ro de 1923 e, marco terminal, em 1942, 
pelo fato de nessa data ter ocorrido a 
graduação das primeiras Religiosas alu­
nas daEAN. 

Seus sujeitos são as Religiosas que 
ingressaram na EEAN, três em 1931 e 
onze em 1939, todas pertencentes à Con­
gregação de São Vicente de Paulo. 

Utilizaram-se, como fontes primári­
as, o acervo do Centro de Documenta­
ção da Escola Anna Nery, entre os quais 
dossiês de alunas e documentos produ­
zidos pelas Diretoras (relatórios narrati­
vos3 e das atividades4 , cartas, discur­
sos, atas e recortes de jornais da época 
estudada) e o Livro de Registro dos alu-

1 Projeto Integrado de Pesquisa CNPq (1997-1999) sob a coordenação da Professora Doutora 
Suely de Souza Baptista 

2 No presente estudo, entende-se por Religiosa pessoa que, vivendo em comunidade, pr1,fere os 
votos evangélicos de obediência, castidade e pobreza. 

3 Relatários narrativos correspondentes aos meses de julho e outubro de 1931, setembro, 
outubro e dezembro de 1932 e setembro de 1940. 

' Relatórios das atividades de julho e agosto de 1939. 
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.......................... V 
nos inscritos na EEAN. Além destas 
fontes, analisaram-se fotografias que 
não só serviram para a ilustração do tra­
balho mas também confirmaram a pre­
sença de Religiosas nas escolas de En­
fermagem durante o período de tempo 
estudado. 

A seleção dos diversos documen­
tos acima referidos foi determinada pe­
los conteúdo·s relativos à presença das 
Religiosas como alunas da Escola. 

A análise do material selecionado 
objetivou a obtenção de indicadores 
(motivações, atitudes, valores, crenças 
e tendências) que permitissem a 
inferência de conhecimentos, pois, se­
gundo Trivi,zos (1990: 160), os docu­
mentos à simples vista, não se apresen­
tam com a devida clareza. 

Constituem suas fontes secundári­
as, bibliografia referente à história da 
enfermagem, ao contexto sócio-históri­
co da época e à vida das Religiosas den­
tro desse espaço de tempo. Com a fina­
lidade não só de complementar mas tam­
bém de esclarecer os dados obtidos, tan­
to nas fontes primárias quanto nas se­
cundárias, e dar-lhes maior consistên­
cia, realizaram-se entrevistas semi­
estruturadas, características de uma 
metodologia qualitativa, partindo de 
questionamentos básicos, cujas respos­
tas interessavam à pesquisa. Como 
exemplo de tais questionamentos, pode 
se citada a escolha da EEAN e o seu dia­
a-dia, na época estudada. Das respos­
tas obtidas, surgiam novos enfoques 
para o desenvolvimento da entrevista. 

Realizaram-se três entrevistas que, 
com a autorização das depoentes, foram 

5 Com a criação dll atulll EEAN em 1923. 

gravadas e puderam ser utilizadas para 
o presente relatório. 

Na fase inicial do presente estudo, 
surgiram três obstáculos que dificulta­
ram a obtenção de dados relativos à to­
talidade dos sujeitos desta pesquisa. 
Foram eles: 

• a distância entre o Rio de Janeiro e 
o Estado onde hoje residem algumas Ir­
mãs formadas em 1942; 

• a saúde precária e o falecimento de 
algumas dessas Irmãs; 

• a negativa, por parte da Congre­
gação, para o fornecimento de infor­
mações a respeito da vida religiosa das 
bmãs. 

As Irmãs Vicentinas 
e a prática da 

Enfermagem no Brasil 

Tradicionalmente, o exercício da 
enfermagem esteve, desde a Idade Mé­
dia, estreitamente ligado às Ordens reli­
giosas católicas e, a partir do século 
XVII, à Congregação fundada por São 
Vicente de Paulo, por ele chamada das 
Filhas da Caridade, conhecida com mais 
freqüência como das Vicentinas ou, ain­
da, das Irmãs de Caridade. 

Antes de a chamada "enfermagem 
moderna" chegar ao Brasil5, ainda no 
Impérid, eram as Religiosas Vicentinas 
que cuidavam dos desamparados e do­
entes, auxiliadas por atendentes despro­
vidos de qualquer preparo formal pré­
vio. Aliavam aos cuidados de seus pa­
cientes um apostolado que os levasse à 

6 As Reli1;io.rns Vice!ltinas começaram a trabalhar na San/li Casa de Misericôrdill do Rio de 
Janeiro em 1852 (Frnjaz, 1959:317-18). 
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conversão religiosa, ajudando, assim, na 
moralização e na disciplina dos grupos 
humanos. 

Diversos autores, entre aqueles de­
dicados ao estudo da história da enfer­
magem e consultados para a presente 
pesquisa, apontaram inúmeras falhas 
relativas à formação técnica necessária 
ao exercício da profissão. 

Tratando da constituição dos qua­
dros profissionais da enfermagem ante­
riores à vinda da Missão Rockfelller, 
Sauthier ( 1996:94) atesta que nesta épo­
ca exerciam a enfermagem as Irmãs de 
Caridade, enfermeiras estrangeiras (fi­
lhas de diplomatas ou pastores protes­
tantes), pessoal treinado na escola do 
Hospital dos Alienados e nas escolas 
da Cruz Vermelha, visitadoras prepara­
das pelos médicos sanitaristas e 
atendentes (preparadas informalmente, 
em cada hospital). 

Forjaz (1959:317-18) preocupa-se 
com este tipo de problema, analisando a 
ação das Religiosas: 

... as religiosas recrutavam 
atendentes entre os próprios indigen­
tes, na falta de elementos mais adequa­
dos. Mas apesar do devotamento que 
as inspirava, as falhas do serviço hos­
pitalar eram enormes ... 

Devido à importância da dupla 
percepção do profissional de enferma­
gem, isto é, daquela tida pelas Religio­
sas em questão e da que foi instituída 
por Florence Nightingale, vale retomar 
uma idéia já anteriormente esboçada. 

Em geral, a literatura a respeito 
dos cuidados de enfermagem, ofereci­
dos na epoca em foco, estabelece uma 
diferença ideológica entre o modelo reli­
gioso e o "nightingale"7 • Este último 
enfatiza o aspecto fundamental da for­
mação de seus profissionais, valorizan­
do a formação técnica dos enfermeiros. 
Sua inspiradora, embora de religião 
Presbiteriana, adepta da seita puritana, 
adotou princípios básicos preconizados 
por Luiza de Marillac para as "filhas da 
Caridade". A diferença básica entre os 
dois modelos parece ser o objetivo es­
pecífico das Vicentinas, a saber, o de 
valorizar o servir primeiro a Deus na pes­
soa dos doentes e, assim, cumprir a mis­
são de apostolado recomendada por São 
Vicente de Paulo, seu fundador. 

Nunes (1997:501) acrescenta que a 
mentalidade moderna, nas décadas de 
20 e 30, passou a exigir preparo profissi­
onal e habilitação técnica específica para 
o exercício das diversas profissões, atin­
gindo, assim, o próprio cerne da ativida­
de das profissionais em exercício nas 
Santas Casas da Misericórdia: 

Enquanto predominou na socieda­
de uma visão sacralizada de mundo, foi 
possível às religiosas, por esse título, 
exercerem tarefas para as quais não es­
tavam tecnicamente habilitadas. Por­
que eram "irmãs de caridade" podiam 
ser professoras, enfermeiras ou assis­
tentes sociais; nenhum diploma ou cur­
so era exigido delas. 

Além disso, o Estado tornou-se 
cada vez mais presente no campo soci­
al, ampliando os serviços da previdên-

7 Q termo "nightingale" deve-se à apropriação do sobrenome de Florence Nightingale, enfermeira 
inglesa, marco da chamada "enfermagem moderna". 
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eia, o que dificultou ainda mais, para as 
Re li giosas, a manutenção de seu traba­
lho nas di ferentes obras a que se dedi ­
cavam . 

Pinheiro ( 1962 :463) afirm a que, 
quando surgem as Escolas de Enferma­
gem e a enfermeiras laicas, as Congre­
gações de idéias ma is amplas percebem 
a inaptidão de seu grupo e a infe ri orida­
de em que fi cari am caso não preparas­
sem seu pessoa l hosp italar. 

A irmandade de São Vicente de Pau­
lo foi a primeira a tomar a iniciativa. 
Matriculou lrm.ãs nas Escolas Ana Neri 
e Carlos Chagas e pôde, assim, cria,; no 
Rio de Janeiro, seu próprio centro de 
f ormação de enfermeiras, a Escola Luiza 
de Marillac (. .. ) f undada em 1939. 

Vale, aqui , traçar a traj etória das Ir­
mãs de Carid ade na proc ura de sua 
pro fi ss ionali zação. 

Em 193 1, ao desejarem ingressar em 
um Curso de Enfermagem, as Irmãs de 
Caridade tinham-se visto obrigadas a se 
inscrever numa esco la le igax, a escola 
padrão o fi c ial (EAN), sedi ada na então 
Capital Federal (a cidade do Ri o de Ja­
ne iro ),. por ser es ta a úni ca a oferecer 
ensino com modelo de enfermagem mo­
derna. 

A carência de uma instituição que 
fo rmasse enfe rmeiras com ori entação 
católi ca persistiu até a fund ação da Es­
co la Carl os Chagas9

, em Belo Hori zon­
te, em julho de 1933 , data em que nela se 
matri cul aram quatro Re li giosas. A per­
manência em sua Direção, até novem­
bro de 1938, de um a católi ca convicta, 
D. Laís Netto dos Reys , viri a a favo re­
cer o ingresso de candidatas Relig iosas 
numa Esco la de Enfe rmagem que, ape­
sar de le iga, possuía uma intensa vida 
religiosa, de orientação católica 111 e uti­
li zava, como campo de estágio, um hos­
pital da Ordem de São Vicente de Paul o 
(Hospital São Vicente de Paul o). 

Ass im sendo, fo i a Escola Carlos 
Chagas a prime ira a formar Re ligiosas 
enfermeiras no Bras il , entre as quais en­
contrava-se a l rmã de Caridade Matilde 
Nina (fo,mada em 1936) 11 

. 

Foro J - E111 destaque. D. Laí.1· N. dos Reys. " 

·' Ente 11 de-se 1io r leigo o que não perte11 ce ao âmb ito dt1 Relii:ião. 
v A Escola de E11fe m w[ie111 Ct1rlos Chai:t1s. lowliwdt1 em Be lo Horizonte. hoje júz pt1rte d11 

Universidade Federal de Min t1s Gert1is como Esco la de Enf"er 111 t1i:e111 dt1 UFMG. 
w A Escola dispunha de u111 11 c11pe/a e de um orientador relii:io.1·0 (professor de .fi losofia da 

Reli[iiiio). Realizavam-se h11 bitualmente re firo .,· espiritua is. havendo pa rticipaçtio de alun os e 
pn!f"es.rn re.1· em Congressos Eucarís ticos. As /estas lilLÍrg icas eram so lenemente celebradas. O 
iníc io e o térm ino do ano le1ivo e ra m abençoados. (Clarízit1. 1973: 475-476) 

11 A Jrmti Mt1 tilde Ni11a teve II idéia de criar uma Escola de Enfe rmai:em onde "-' Relii:io.rns 
Ca tólica.,· pudes.,e111 estudar: " Escolt1 de Enfermeiras Ca trílicas Luiza de Marillt1c. jimdada 

no Rio de Janeiro. em / 939. 
11 Na j iito. D. La í.1· encolllra -se cercada por representantes da li:reja Cmólica. e111 .Hill despedida 

da Escol11 C11 rlos Chagas . Fonte: CD - EEANIUFRJ. Arquivo de ji,tos: Env. 56 N. 16. 

Esc. A nna N ery R . E nferm., Rio de Janeiro, v.2, n . 1/2, abr./set. 199 8 

53 



54 

A presença da Igreja Católica é 
tão marcante que, ao analisar a foto da 
despedida de Laís Netto dos Reys da 
direção da Escola Carlos Chagas, se ve­
rifica a presença de diversas congrega­
ções religiosas, entre as quais a de São 
Vicente de Paulo_ (Irmãs Vicentinas). 

O Cotidiano das 
Irmãs de Caridade: 

a dificuldade de 
adequá-lo a 

Escolas Leigas 

Nunes (1997:497-98) traz alguns cos­
tumes observados pelas Religiosas Ca­
tólicas em geral e, portanto, pelas Irmãs 
de Caridade, antes da "renovação e 
adaptação" ocorrida nos anos 60, após 
o Concílio do Vaticano II. 

De início, cita a existência da idéia 
da "separação do mundo", afuga mundi 
dos antigos. Comenta o ideal religioso 
compreendido como negação de valo­
res, comportamentos e normas corren­
tes na sociedade, já que os costumes 
conventuais e as formas de comporta­
mento das religiosas deveriam marcar 
essa distinção em relação "ao mundo": 
modos de vestir, - pesados hábitos re­
ligiosos, em muitas congregações ins­
pirados nas camponesas européias; os 
altos muros ao redor da área conventual 
e até dos colégios; os horários rígidos; 
as exigências de silêncio às refeições; a 
obediência estrita e inquestionável às 
"Superioras"; as penitências; a primazia 
dos exercícios cotidianos em comum 

(base da chamada vida em Comunida­
de). Tudo isso, enfim, criava um mundo 
à parte, cheio de mistérios que povoa­
vam a imaginação de quantos se acerca­
vam das pessoas consagradas a Deus. 

Essa f01ma de viver tanto ocon-ia nos 
conventos - sede das Congregações e 
Ordens - quanto nas "obras" - colé­
gios, hospitais e casas de assistência, 
como asilos e orfanatos, onde grupos 
de Irmãs trabalhavam e viviam em Co­
munidade. 

A autora anteriormente citada des­
creve, ainda, o costume do silêncio no­
turno, o "silêncio sagrado" ou "grande 
silêncio", quando, do início da noite até 
a manhã do dia seguinte, as Religiosas 
permaneciam absolutamente silenciosas, 
sem se comunicarem umas com as ou­
tras, a não ser em casos considerados 
de real necessidade. 

Pelo que acima está exposto, torna­
se claro que este tipo de vida dificultava 
a adaptação das Religiosas às Escolas 
leigas. 

Barbosa ( 1989:21) afirma que até a 
criação da Escola de Enfermeiras Luiza 
deMarillac, em 1939, só existiam no Bra­
sil Escolas de Enfermagem leigas e, como 
a vida religiosa naquela época possuía 
algumas exigências difíceis de serem 
cumpridas fora da Comunidade, torna­
va-se complicado para as Religiosas 
cursarem Enfe1magem. 

De sua fundação até 1931, a EAN 
esteve sob a direção de enfeimeiras ame­
ricanas. Foram elas: Clara Louise 
Kieninger, Loraine Geneviéve Dennhardt 
e Bertha Lucile Pullen 13 ; esta última 
retornou ao Brasil após a morte da pri-

13 Clara Louise Kienenger de 1923 a 1925, Loraine Denhhlwrdt de 1925 a 1928 e Bertha Lucile 
Pullen de 1928 a 1931. 
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meira diretora brasileira ( 1933) para ocu­
par o cargo de 1934 a 1938. 

É de se estimar que a religião pro­
testante, professada pelas enfermeiras 
norte-americanas, tenha exercido signi­
ficativa influência sobre a demanda, por 
parte das Religiosas católicas brasilei­
ras, pelo Curso de Enfermagem recém 
fundado. 

Durante os anos de exercício de 
Bertha Pullen na direção da Escola Ana 
Neri, entre l 928 / 1931 e 1934 / 1938, ne­
nhuma Religiosa católica teve ingresso 
nessa Escola, ao contrário do que se 
observava por parte de candidatas 
protestantes. 

Segundo Sauthier (1996:193), as 
candidatas encaminhadas pelo 
chanceler da Federação das Escolas 
Evangélicas do Brasil, Erasmo Braga, 
amigo de Miss Pullen, eram bemvindas. 

Ao chegar ao Brasil, as enfermeiras 
da Missão de Cooperação Técnica para 
o Desenvolvimento da Enfermagem no 
Brasil encontraram o domínio católico 
da sociedade e, portanto, da prática da 
enfe1magem,já que a religião católica era 
a religião oficial do país. Ao implantar a 
enfermagem moderna, essas enfe,meiras 
em sua maioria, apesar da confissão cris­
tã evangélica, souberam conviver com 
essa realidade, respeitando as autorida­
des eclesiásticas e as práticas da reli­
gião católica (Nimo, 1997: 13 ). Apesar do 
respeito demonstrado por essas enfer­
meiras da Missão, nota-se a apreensão 
de superiores religiosos católicos que 
não permitiram o ingresso de nenhuma 

Religiosa na EAN até 1931, data da ges­
tão da primeira Diretora brasileira, Rachel 
Haddock Lobo. 

No período compreendido entre 
1921 e 1931, dez anos de permanência 
da Missão, não se criou outra escola de 
enfermagem, a não ser a Escola Anna 
Nery. 

Em 1931, a Escola de Enfermeiras 
Anna Nery foi considerada a escola ofi­
cial padrão e cujo propósito era o de 
garantir um alto nível de formação pro­
fissional de enfermagem no Brasil, para 
equiparação e reconhecimento de outras 
escolas de enfermagem que viessem a 
ser criadas (Baptista, 1997: 33-4). 

Somente quando tomou posse a pri­
meira Diretora brasileira, católica, Rachel 
Haddock Lobo ( 1931 a 1933) ocorreu a 
matrícula das primeiras Iimãs de Carida­
de 14. Isto se deu em 31 de julho de 1931, 
após entendimentos e acordo mútuo 
com a Superintendente do Serviço de 
Enfermeiras e Chefe da Missão, Ethel 
Parsons (2 de setembro de 1921 a 3 de 
setembro de 1931, período de sua per­
manência no Brasil). 

Três foram as Irmãs então admitidas 
na condição de alunas externas, já que, 
conforme visto anteriormente, por serem 
Religiosas, não podiam permanecer no 
internato: Irmã Margarida Villac, Irmã Pin­
to, com o nome completo de Irmã Eugênia 
Pinto, e Irmã Thereza Carvalho 15 • 

Dos Registros da Escola pode-se 
obter alguns dados sobre cada uma des­
sas I1mãs: 

14 Rachel Haddock Lobo atuara como assistente da Diretora Bertha Pullen, de dezembro de 
1929 a 30 de junho de 1931. A matrícula das três Reliiiosas deu-se aprís sua volta dos 
Estados Unidos, aonde fára aperfeiçoar-se em virtude do convite de Ethel Parsons para que 
diri!{isse a EAN (Carvalho, 1976:16) 

15 Eram as Reliiiosas na vida civil, respectivamente, Helena Vi/lac, Hermínia da Luz Pinto e 
O/ma Zayla de Carvalho. 
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Helena Villac (Irmã Margarida Villac) 
possuía o Curso Normal e preparo anteri­
or, com cinco anos de prática em enfer­
magem na Santa Casa da Misericórdia. É 
ela quem presta o seguinte depoimento: 

A missão da enfermeira é uma das 
mais sublimes a que pode aspirar uma 
moça, pois não só lhe permite dedicar­
se à cabeceira dos enfermos hospitali­
zados, como lhe dá o grande consolo 
de vêr, abrir-se alegremente as portas 
das mais vis (..) onde a sua presença 
voe, como um raio de sol, para confor­
tar e aliviar os males physicos e moraes. 
Para servir a Je.sus na pessôa dos po­
bres, é que me dedico a esta Arte. (31/ 
07131) 

Desistiu da EAN em 15 de outubro 
de 1931, por motivo de saúde precária, 
tendo estado com sinusite nos primei­
ros quatorze dias do mesmo mês. 

Apesar de não ter completado o 
Curso na EAN, formou-se, mais tarde, 
em outra Escola 16 , chegando a tornar­
se uma das diretoras da Escola de Enfer­
magem Luiza de Marillac. 

Eugênia Pinto (Irmã Pinto) também 
possuía o Curso Normal e preparo ante­
rior, com oito meses de prática de enfer­
magem no Hospital "École des 
Peupliers",. em raris, tendo, por isso, 
obtido, por ocasião de seu ingresso na 
EAN, créditos relativos a esse tempo. 
Apesar da matrícula na Escola, mais tar­
de foi trabalhar em colégios, não tendo 
permanecido na profissão de enfermei­
ra. Pode-se presumir que essa desistên­
cia tenha-se devido a peculiaridades da 

vida religiosa, já que, segundo depoi­
mento colhido durante a pesquisa, 

As religiosas, ao professarem voto 
de obediência, a qualquer momento po­
dem deslocar-se de uma região do país 
para outra, como também mudarem 
seus ofícios, de acordo com a necessi­
dade da Congregação. 

A seguir, seu pensamento sobre 
os cuidados prestados pela enfermeira: 

Nobre e bella é a missão de enfer­
meira. Auxiliar intelligente e dedicada 
do médico, cumpridora conscienciosa 
de suas prescripções, a enfermeira é 
também anjo consolador que traz alí­
vio às dores physicas e freqüentemente 
aos males moraes. Irmã de Caridade, 
sou por vocação, atrahída para os en­
tes que sofrem. Entretanto quero que 
os conhecimentos technicos andam de 
par com a caridade que me deve ani­
mar como Filha de São Vicente." ( li 
08/31) 

Olma Zay la de Carvalho (Irmã 
Thereza Carvalho) que, da mesma for­
ma, possuía o Curso Normal, não tinha 
preparo anterior ou prática em enferma­
gem. Pediu demissão no dia 29 de de­
zembro de 1932. 

Era a seguinte sua opinião sobre a 
enfermeira: 

Ser enfermeira é uma das mais no­
bres carreiras que se pode seguir. Nes-

1" Segundo o depoimento de uma Irmã. obtido em entrevista gravada. esta Escola possivelmente 
fói a Carlos Chagas, em período anterior a 1942. sem que a ela fósse possível precisar a data. 
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ta missão, cujo f im principal é dispen­
sar os cu idados e atrenções que exige111 
o es tado dos doen tes, a enfe rm eira 
dedicada dispensa seus trabalhos e es­
forços; numa palavra, sacrifica seus 
dias a suav iza r-lhes os sofrim entos 
physicos e mora.es. É a caridade prati­
cada por Jesus que torna esta missão 
santa em que a m.ulher exerce sua urili­
dade para bem das almas e da Pátria. 
( 3 1 /0713 I ) 

Foro 2 - Recepçiío de 7imcfü da Classe / 93./ 17 . 

O bserva-se, na fo to da Recepção 
deToucas , em dezembro de 193 1, ocorri ­
da após o período pre liminar de quatro 
meses, a presença de du as Rei igiosas, 
as lrmãs Thereza e Pinto, a inda cursan­
do a EEAN, da qu al vie ram a se afas tar 
após servir na frente de guerra da Revo­
lução Constituc iona li sta de 1932. 

Em se te mb ro de 1932, seg und o 
Rac he l Hadd ock Lobo 1x, atende nd o à 
necess idade premente de enferm eiras 
para os hospítais das fre ntes do " nosso 
exérc ito" , por indicação da Senhora Su­
perintendente Geral do Serviço de En­
fe rme iras do DNSP, Edith de Maga lhães 
Fraenke l, procedeu-se a uma chamada 
de vo luntá ri as a serem colocadas à di s­
pos ição do Minis tro da Guerra. Des tas, 

um grupo partiu para o Se tor Les te e 
outro para o Sul , com des tin o ao norte 
do Paran á, limite com São Paul o. Este 
último, che fi ado pe la dire tora da EAN , 
Rac he l Hadd ock Lobo, partiu no di a 10 
de setem bro , contand o a inda com a aju­
da de a lgumas a lunas , inclus ive as Re li­
g iosas. 

Te rminad a a R e vo lu ção Co ns­
titucionali sta, em outubro re tornaram as 
a lunas le igas e a Dire tora da Esco la, 
Rachel Haddock Lobo, premi ou-as com 
um repouso de dez di as antes de reco­
meçarem seus estudos. O mesmo não 
ocorreu, porém, com as Reli giosas, que 
não vo ltaram, prova ve lme nte por não 
se terem adaptado às exi gê nc ias da vida 
fora do Convento, não enviando nenhum 
av iso à EAN. 

Data cio dia 17 de novembro ele 1932 
um pedido de inform ações fe ito pe la Di­
re tora da Esco la à Superi ora das Filhas 
de São Vicente de Paul o: 

Saudações, 

Tendo terminado a situação anor-
111.al do paiz, e assim também a razão de 
ser do afastamento das lnniis Eugênia e 
Thereza, tendo em vista que as nossas 
enfermeiras que também estiveram pres­
tando socorro aos fe ridos durante esta 
triste lura, já há muito se acham nova­
mente na vida norrnal, tendo recomeça­
do seus estudos, desej o me informeis 
quaes vossos planos a respeito dessas 
duas alunas eles/a Escola. Como Dire­
tora que sou desta casa obrigada a ze­
lar pela bôa ordem, disciplina e estatís­
tica da Escola, vejo-me no dever de vos 
escrever para obter qualquer info rma-

17 Na .fillo, now -se II presençll das lmuis E11!ie11ia Pi11 ro e Tlrerew Cll rvll llro. Fo111e: CD - EEANI 
UFRJ. Arquivo de .fr!/os: Env. 73 N 32 ( Classe 1934. Pll villrâo de Aulas). 

'" Raclrel Hllddock Lobo. Rela11írio Narrlll ivo. se1e111 /J ro de / 932. 
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ção vossa, a respeito das Irmãs Eugenia 
e Thereza, já que após minha última en­
trevista com Irmã Eugenia não mais fui 
informada de vossos planos. Estando o 
ano findo, e querendo meu ficharia em 
completa ordem peço-vos responder-me 
com a máxima urgência para completar 
minha estatística anual. 

Em dezembro desse mesmo ano, por 
não terem respondido a esta carta, as 
Irmãs de São Vicente de Paulo, da classe 
1934, G II, foram excluídas da Escola. Na 
visão da Diretora, D. Rachel Haddock 
Lobo, isto se deu porque elas não dese­
javam mais continuar o curso científico 
da escola e se contentavam com os pou­
cos conhecimentos rotineiros da práti­
ca sem teoria. Ao mesmo tempo, enquan­
to tinham passado pela escola, não ha­
viam demonstratlo nenhum espírito de 
enfermagem, nem muita dedicação aos 
doentes (Rachel Haddock Lobo, Rela­
tório Narrativo, dezembro de 1932). 

As Irmãs de Caridade 
na Escola Anna Nery 

( l 939- 1942) 

D. Lais Netto dos Reys, fundadora 
da Escola de Enfenneiras Carlos Chagas, 
exerceu o cargo de segunda Diretora 
brasileira da EAN, de novembro de 1938 
a março de 1950. No exercício da Dire­
ção, recebeu, no dia 5 de maio de 1939, 
uma carta da Visitadora das Filhas de 
Caridade de São-Vicente de Paulo, Irmã 
Antoniette Marie Blanchot, que solici­
tava a reserva de 12 a 15 matrículas para 

algumas Innãs cujos nomes seriam en­
viados em ocasião oportuna. Agradecia 
à Diretora que garantisse às Irmãs con­
dições especiais que lhes permitiriam 
cursar urna Escola leiga, apesar dos obs­
táculos já citados anteriormente no pre­
sente estudo. Elas poderiam contar com 
os aposentos indispensáveis à salva­
guarda da liberdade imprescindível à 
conservação dos exercícios e práticas 
religiosas que lhes eram peculiares. Tais 
aposentos constariam de um ou mais 
dormitórios, contendo 12 a 15 camas, 
separadas por biombos de fazenda de 
pouco valor ou cortinas de igual materi­
al; de uma "sala decente", que serviria 
de Capela, facultando-lhes, assim, o li­
vre exe1'cício de suas obrigações religio­
sas; e do envio de uma Irmã diplomada 
pela Escola Carlos Chagas, que serviria 
de monitora, responsabilizando-se pelo 
grupo perante a Comunidade 19 e a Dire­
ção da Escola, tanto na parte espiritual e 
moral quanto no acompanhamento dos 
estudos. Essa correspondência pedia 
resposta com a data das inscrições para 
os exames e a matrícula, assim como o 
programa exigido das candidatas não 
portadoras de diplomas dos Cursos 
Normal ou Secundário. 

D. Laís Netto dos Reys considerou 
grande vitória da Escola Ana Neri a ma­
trícula das 12 Religiosas. A permissão 
dada por Sua Eminência o Cardeal Arce­
bispo do Rio de Janeiro, D. Sebastião 
Leme, para o ingresso das Religiosas, 
como alunas internas, em uma escola 
leiga, elevava consideravelmente o con­
ceito desta mesma Escola20 . 

Uma vez que fora criada, no prédio 
do Internato da EAN, na Avenida Rui 

19 Enrende-se por Comunidade a reuniüo de Religiosas vivendo em derenninado Convento. 
111 Relattírio de arividades (julho de J 939) 
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Barbosa, cm Bota fogo. em 31 ele julho 
el e 1939, uma ala el e Rei igiosas , so l ici­
tou-sc a D. Sebast ião Leme a permi ssão 
para que a Esco la manti vesse uma Ca­
pe!J el e cu lto semipúblico ele modo a 
·ervir às demais alun as ca tóli cas. O In ­
ternato contava com dormitóri o, re le i tó­
ri o, a capela com Missa diária à qual com­
parec iam algumas alunas e a diretora ela 
F,cn l:1 e- 11111 :1 ,: !1 :1 ele c, l :i r 

/ 111, , .' I 111 111111,1 11 , , /1 11 , 111111 11 , 111d, 1esidi1'0J11 
11.1· 11/1.1110.,· d11 CL'AN" . 

... ero 11111 co11 ve1110 ::. i11/w, lâ: /rês 
w10s.fica11ws lá//:'. ! I 

... em nosso caso ... rt:. 3! 

In stal aram-se as 12 Irmãs . então 
matri culadas, no segundo anel ar do celi­
f'íc io el a refeição. nos alojamentos ou­
tro ra oc upados pe las enferme iras da 
Mi ssão. Ali as lrmãs ampliaram sua pe­
quena Capela onde. todas as manhãs, 
às OSh e 30rnin , era ce lebrada a Missa 
po r um sace rd o te ela Ord e m dos 
Lazaristas, também fund ados por São 
Vicente ele Pau lo, sem perturbar o hon1-

ri o ou o movimento da casa, já que esse 
aloj ament o era inclepencl entc ci o elas 
outras alunas. 

No dia OI ele agosto ele 1939, com­
pareceram à aul a onze Reli giosas: Irmã 
Vi ve nc ia Alva re nga. Irm ã Marga rida 
Maria Cola, Irmã Magclalena Tellcs, Irmã 
Paulina Costa, Irmã Theresa Silveira, lm1ã 
Ignês Lagc, Irmã Cecíl ia Fernandes, Irmã 
Maria José Santos. Irmã Oclila Lima. Irmã 
Jcanne Saboia e Irmã Eli sabcth Ccrutti 12

. 

Essas Religiosas fora m convocadas pela 
Visitadora Mere Blanchot. como se pode 
observa r nos seguintes clcpoimcntos1

' : 

o 11ossa Co 11gregação resolve 11 q11e 
11111 gmpo de lm1üs .fiz.esse o curso 110 
Escola A11110 Ne ry rE. ti 

A congregaçüo 111a11do 11 eslildorrE 2! 

E por Lerem professado o vo to 
de obediência. cumpriram o que lhes fora 
ordenado. confo rme foi visto na opinião 
que a primeira Irmã entrev istada para 
es te estudo forneceu à Escola, ao pre­
encher a fi cha ele matrícul a, cm julho ele 
1939. 

.. ji ri desig11ado a fazer o curso ge­
ral ele E11fen 11eira 110 Escolo A1111a Nerr, 
ao qr te 111 e dedicarei de comçiio ... 

São palavras ele Laís Nclto ci os 
Reys (7/ 10/39): 

" Fonte: CD - EL'ANIUFIU. Au1ui1·0 de Játos : L111 ·. /0./ Se111 111i111em (Fa clwtla do /J11 em,110. 
//1111 1971 ). 

n Ern111 as l/e/igi11rns 1111 1'idu ri 1•i/. respec1i1•11111e111e . Alnuhirle J\/ 1•11rP11gu. Ca1/wri1111 C11/11. 
F/'//11 cisco A11ri11il'e11 Te/les. He/'// 11di Costa. lsu/Jel du Sill'eim. Maria A11 dmde Lage. Maria 
Fema11des L1111es. Maria Sant11s. M1i11ica de Lima. l/11_1·111a11da de Faric1s Sab11 i11 e Zita Cem/li. 

1 1 Para garantir o m1<11lima10 c01~/in111e solicit<1do pelas depoe,ues. co11\·e11cio11ou•.\·e ide11tUinÍ· 
las por 111eio do sigla E seguido de stw 1111111er11çiio. 
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Esse fato vem dar novos rumos à 
Enfermagem religiosa do Brasil, abrin­
do para as mesmas, de origem nacio­
nal, a oportunidade de adquirirem a 
técnica e os conhecimentos científicos 
que lhes faltavam pare, poderem com 
toda eficiência dedicar-se ao serviço 
dos doentes, na grande maioria dos 
hospitais do paí-s. 

Como já havia sido acordado com a 
diretora, a Irmã Eugênia Luna, formada 
pela Escola Carlos Chagas, foi designa­
da monitora, residindo no internato, 
embora não· tivesse sido matriculada 
como aluna. 

... só podíamos viver em comunida­
de e foi colocada como Superiora nos­
sa - porque cada casa tem uma Supe­
riora - a Irmã Eugênia Luna (E. li 

A atuação da Irmã Eugênia Luna foi 
significativa para que as Religiosas com­
pletassem o Curso, já que assistia às 
aulas, fazia aponlamentos, preparava as 
apostilas e fiscalizava o trabalho das Ir­
mãs nas enfermarias. 

... porque o tempo da gente era mui­
to resumido, nós tínhamos de juntar 
duas vidas, porque também os compro­
missos com a Congregação ninguém 
excluiu nada. O tempo era tudo assim, 
muito apertado; e com essa ajuda dela, 
facilitava muito, porque, à noite, de­
pois do jantar, a gente descansava um 
pouquinho e depois podia estudar até 

a hora que quisesse, porque já "tava" 
tudo arrumadinho. O que ela fazia com 
nossos apontamentos, a gente se com­
pletava. (E. I) 

Durante a época de estágios, D. Laís 
facilitava a permanência das Irmãs em 
grupo, pois sempre as mantinha unidas 
por turno de serviço em hospitais. 

O dia das Religiosas começava às 
quatro horas da manhã, quando acorda­
vam para fazer os exercícios da Congre­
gação; às cinco horas e trinta minutos· 
assistiam à Missa e, logo após, tomavam 
café e seguiam de ônibus para o Pavilhão 
de Aulas (P.A.), ou para o estágio. 

O uso do hábito azul e da corneta 
(espécie de chapéu) eram obrigatórios 
fora do âmbito hospitalar, sendo, esta 
última, imprescindível em qualquer lu­
gar. No conjunto das vestes, as Irmãs 
usavam também uma cota24 que tinha 
mangas compridas e largas, a saia era de 
um material pesado, pregueada, que ge­
ralmente pesava de três a quatro quilos 
e que juntamente com a cota quase che­
gava à altura dos pés. 

O hábito pesava entre três a cinco 
quilos conforme a altura da Irmã. (E. 3/ 

Durante os estágios em hospitais, a 
cota era substituída por um camisão bran­
co, de mangas compridas (foto 4) e, nas 
visitas de saúde pública, as Religiosas 
dobravam as mangas e colocavam um 
avental branco. 

Apesar das regalias já citadas, as 
Irmãs seguiam o Regulamento das alu-

24 A. cota era uma veste de lã com uma abertura para a cabeça que cobria as Religiosas até os pés. 

Esc. Anna Nery R. Enferm., Rio de Janeiro, v.2, n.1/2, abr./set.1998 



.......... ................ V 

Fofo 4 - Religio.rns do Classe 1942 C 11'5 

nas e devi am estar presentes em todas 
as ati vidades da Esco la: 

... nós 1[11 /w111os de seguir rodo o pro­
grama das alunas. Por exe111plo, era dia 
de ginástica, nós nâo fazíamos ginásti­
ca mas tínhamos de f icar em. pé assistin­
do todo o horário da ginásrica (E. /) 

Segundo os depoimentos colhidos, 
o moti vo da esco lha da EEAN por parte 
das Vicentinas deveu- se ao fa to de que 
se tratava de um a escola o fi c ia l, j á que a 
Congregação não poss uía Re lig iosas 
e nfe rme iras nos hospita is e linha por 
obj eti vo fund ar esco las de alto padrão. 

Des te g rupo, c lasse 1942, G II . fo r­
maram-se dez Re li g iosas que fora m tra­
balhar em hospita is e a lgum as fun daram 

escolas. A Irm ã Eli sa be th Cerutli não 
concluiu o Curso, tendo-se afas tado , por 

moti vo de doença, no di a 16 de setem­
bro de 1940. 

D. Laís Netto dos Reys (co mo c ita­
do ante ri o rmente) d iplomou as primei­

ras Re li g iosas do Bras il , e ntre as qu ais 
encont rava-se Ir. Eugê ni a Luna. É por 
essa razão que esta última a considera­
va " mãe das Irmãs", visto que na Escola 
Carl os C hagas a dire tora e ra conside ra­
da Mes tra e M ãe que levava sua vida à 
imi tação ele seu Divino M es tre e Pa i 
(Clarízia, 1963:476). 

... era uma veneraçâo por Dona Laís 
(E. .i) 

... elajá parecia uma pessoa Religi­

osa /E. n 

D. Laís, por ser um a pessoa tão 
bem vista pe la comunidade cató li ca, em 
julho ele 1948, fo i ac lamada Pres idente 

de Honra duran te o II Congresso Nac io­
na l de Enferm age m, quand o fo i e le ita a 
primeira d ireto ri a da Uni ão Cató li ca ele 

Enfem1eiras do Brasil (UCEB ). 

15 As doze Religiosos e11 co11 1m1 -se e111 c11111po de es1tíg io de Saúde Públi co. sendo que qua 1ro 
usa111 o u11 ifim 11e de lrnbo /1, o e111 Jwspilol. Fo111e: CD - EEAN / UFRJ. Arquivo de jillos . E11 v. 
26 N. 10 (Classe 1942 C li - Es1âgio ele Soríde Pública/. 
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Considerações Finais 

Os achados da presente pesquisa 
pennitem algumas considerações que for­
necem pistas para posteriores estudos: 

· as três primeiras Irmãs ingressa­
ram no curso na gestão da primeira dire­
tora brasileira, Rachel Haddock Lobo 
(1931 a 1933), mas não chegaram a se 
diplomar; 

· a primeira Religiosa a desistir pe­
diu demissão por motivo de saúde, não 
tendo retornado à Escola Anna Nery, 
diplomando-se, mais tarde, pela Escola 
Carlos Chagas; . 

• na segunda gestão de Bertha 
Pullen, enfermeira norte-americana ( 1934 
a 1938), não houve ingresso de Religio­
sas na Escola Anna Nery; 

· em 1939, na gestão da segunda Di­
retora brasileira, ingressaram onze Reli­
giosas, das quais, dez se formaram em 
1942. 

Tais dados evidenciam que, apesar 
de essas Religiosas declararem ser a pro­
fissão sublime, nobre e bela, dando-lhes 
a possibilidade de praticar a caridade, 
confortando e aliviando os sofrimentos 

físicos e morais, e apesar de terem elas 
recebido tratamento especial, o cotidia­
no de uma escola leiga ou não atraiu ou 
não favoreceu a pennanência de Religio­
sas no Curso, nem sua dedicação ao mes­
mo. Viu-se que o grupo que ingressou 
em 1939 obteve ptivilégios tais como dor­
mitó1io reservado, monitora e capela, que 
permitiam o cumprimento dos votos reli­
giosos e os estudos na Escola. Consta­
tou-se também, que a segunda Diretora 
brasileira teve grande carisma perante a 
comunidade religiosa, sendo até eleita 
"por aclamação" Presidente de Honra da 
UCEB em 1948, devendo-se ressaltar que 
foi durante sua gestão que se fo1mou a 
primeira turma com Religiosas no Brasil 
( 1936) e a primeira da EAN ( 1942). Além 
disso, levanta-se a questão da possível 
interferência da religião protestante, pro­
fessada pelas enfermeiras da Missão, na 
disposição de essas Religiosas católicas 
(1936) e a primeiradaEAN (1942). Além 
disso, levanta-se a questão da possível 
interferência da religião protestante, pro­
fessada pelas enfermeiras da Missão, na 
disposição de essas Religiosas católicas 
freqüentarem a Escola no início da déca­
da de 30. 

NUNS AS STUDENTS AT ANNA NERY SCHOOL OF NURSING IN 

THE 1929-1940'S 

ABSTRACT: 

This study aims to discuss the relation between the entry and the 

evasion of nuns at EEAN when North-American and Brazilian nurses 

directed lhe School from 1923 to 1942. lt is inserted in the research 

"Schools of Nursing in Brazilian Society". The qualitative methodology 

was used. The primary sources included documents from the EEAN's 

Documents Centre as students and principais' dossiers. The 

secondary sources included bibliographic research on history of 

nursing and the social and political context of this period. The results 
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show: there aren't any nuns as students ai School from 1923 to 

1931; lhe first three nuns carne to School with lhe first Brazilian 

principal (1931-1933); there aren't any nuns when Bertha Pullen 

was principal for lhe second time; in 1939, during lhe management 

of lhe second Brazilian principal, teen nuns began to attend lhe 

course and obtained an academic degree in 1942. Although lhe 

nuns had declared it was a sublime and noble profession, leading to 

lhe practice of charity and bringing comfort and relief to moral and 

physical suffering, although they was kindly treated, lhe routine of a 

lay school of nursing did not attract or allow lhe permanence of nuns 

in lhe course. li can be also questioned if lhe protestant North­

American nurses interfered in lhe nuns' diposition to attend lhe School 

Keywords: Nursing. History of nursing Students 

ALUMNAS RELIGIOSAS DE LA ESCUELA DE FORMACIÓN DE 

ENFERMERAS ANNA NERY EN LAS DÉCADAS DE 20 Y 40 

RESUMEN: 

Este estudio, afíadido en la linea de pesquisa de las Escuelas de 

formación de enfermeras de la sociedad brasilefía, !iene como obje­

tivo discutir las relaciones entre el ingreso y la evasión de monjas en 

la EEAN durante la gestión de enfermeras norteamericanas y 

brasilefías en la dirección de esa Escuela. EI tiempo comprende el 

período de 1923-1942. La metodologia utilizada fue la cualitativa. 

Las fuentes primárias incluyeron documentos dei Centro de 

Documentación de la EEAN, como: registro de las alumnas y 

directoras, y las secundárias, bibliografia de la história de la 

enfermeria y ai contexto sacio-económico de la época. Los docu­

mentos encontrados demuestran que: - de 1923 a 1931, la Escuela 

no contó con monjas en su cuadro de alumnas; - las Ires primeras 

monjas ingresaron en el curso de la gestión de la primera directora 

brasilefía (1931-1933), pero no 1/egaron a diplomarse; - en la segun­

da gestión de Bertha Pullen, enfermem norteamericana (1934-1938), 

no hubo ingreso de religiosas en la Escuela; - en 1939, en la gestión 

de la segunda directora brasilefía, ingresaron diez monjas que se 

formaron en 1942. Los resultados evidenciaron que, además de 

esas monjas, declararen ser la profesión sublime, noble y bel/a, les 

dando la posibilidad de practicar la caridad, sanando los sufrimientos 

físicos y morales y además de esta tengan ellas recibido tratamiento 

especial de una escuela de formación de enfermeras no religiosa, 

su rutina no dió la oportunidad de la permanencia de Religiosas en el 

Curso. Sin embargo, se levantó la cuestión de la posible interferéncia 
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de la religiosidad protestante de las enfermeras norteamericanas, 

en la disposición de esas Religiosas católicas frecuentaren la Escuela. 

Palavras-chave: Religiosas - EEAN - ingreso - evasión 
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